
 

 

MEL DE MELATO DA BRACATINGA: ELEMENTOS DO MEIO FÍSICO QUE 

INTERFEREM NA QUALIDADE DO PRODUTO 

 

1. INTRODUÇÃO 

A Indicação Geográfica (IG) refere-se a uma qualidade atribuída a um produto 

originário de um território cujas características são inerentes a sua origem geográfica. 

Representa uma qualidade relacionada ao meio natural ou a fatores humanos, que lhes 

atribuem notoriedade e especificidade territorial.  

Neste sentido, o Mel de Melato da Bracatinga que provém de secreções de 

Cochonilhas (insetos sugadores) que infectam o tronco da Bracatinga (Mimosa scabrella), 

árvore da família das leguminosas e posteriormente visitado pela abelha (Apis melífera) que 

explora o melato para a produção de mel, busca uma IG na modalidade denominação de 

origem (DO) para o território do Planalto Sul Brasileiro.  

No Brasil, a Instrução Normativa nº 95/2018 do INPI (BRASIL, 2018) estabelece as 

condições para o registro das IGs no país. Entre os documentos necessários, o Art 7 inciso VII 

prevê que em se tratando de Denominação de Origem são necessários documentos que 

comprovem a influencia do meio geográfico nas qualidades ou características do produto ou 

serviço, devendo conter os elementos descritivos: a) do meio geográfico, incluindo fatores 

naturais e humanos; b) das qualidades ou características do produto ; c) do nexo causal entre 

as alíneas a e b. 

Assim, o objetivo do presente trabalho é o de definir os elementos do meio físico 

(bióticos, abióticos e suas associações), cujas interações vão resultar em um produto único, 

específico e de uma qualidade ímpar, o mel de melato da bracatinga do Planalto Sul 

Brasileiro, para compor o dossiê enviado ao INPI para pedido de indicação geográfica. 

 

2. BRACATINGA 

A espécie Mimosa scabrella, é uma espécie brasileira, que tem como ambiente 

fitoecológico de ocorrência a Floresta Ombrófila Mista (FOM), inserida no bioma Mata 

Atlântica. A FOM, ou Floresta com Araucária, representa a fitofisionomia florestal existente 

nos planaltos da região Sul do Brasil, onde é encontrada predominantemente entre 800 e 

1200m e só eventualmente ocorre acima deste limite (RODERJAN et al., 2002). 

A bracatinga tem maior ocorrência nos estados do PR, SC e RS, mas também pode 

ocorrer em com menor frequência na região Sudeste, em localidades de altitudes elevadas dos 

estados de MG, RJ e SP (DUTRA; MORIM, 2015). MATTOS & MATTOS (1980) 

mencionam também que a bracatinga pode suportar temperaturas até -10°C, fato este ocorrido 

em Santa Catarina sem, contudo, ter causado problemas de qualquer natureza à espécie. Os 

mesmos autores salientam que a planta é altamente resistente à seca (ROTTA; OLIVEIRA, 

1981). 

As condições geológicas. geomorfológicas e de clima do Planalto Sul Brasileiro 

propiciam as condições ideais para o desenvolvimento desta espécie, que tem sua origem 

neste território. Seu comportamento é de planta pioneira, desenvolvendo-se a céu aberto, 

resistindo às geadas e propiciando condições para o aparecimento de espécies que necessitam 

de maior umidade e ambiente mais sombreado. Dessa forma, participa das diferentes fases de 

sucessão na recomposição da mata (EMBRAPA, 1983). 



 

 

A ocorrência da interação parasitária da cochonilha com a planta, só ocorre devido a 

qualidade da seiva proporcionada pela bracatinga e que está intimamente relacionada com a 

quantidade de nitrogênio, pelas condições do solo e a associação com os microrganismos.  

Neste contexto a bracatinga é uma leguminosa arbórea preferencial para esta interação, 

visto que apresenta capacidade de estabelecer simbiose mutualística com microrganismos do 

solo, notadamente com os fixadores de nitrogênio (EHRHARDT-BROCARDO, et al., 2015). 

Neste sentido, a bracatinga, devido a suas qualidades específicas da seiva, pode 

favorecer o aumento de compostos nitrogenados alterarem consideravelmente a qualidade de 

melato, aumentando em até seis vezes a quantidade de carboidratos e até quatro vezes a 

quantidade de aminoácidos livres, estimulando o crescimento da população das cochonilhas. 

O aumento de compostos nitrogenados, carboidratos e aminoácidos livres na seiva do floema, 

estimula o crescimento da população desses insetos (KUNKEL et al., 1997) e a produção de 

melato nos bracatingais. 

 

3. SIMBIOSES E DO SINERGISMO COM MICROORGANISMOS DO SOLO  

A grande diversidade litológica dos materiais de origem da região de ocorrência 

natural da bracatinga resultou em uma grande quantidade de classes de solos. Entretanto, 

predominam nas áreas de ocorrência da bracatinga solos argilosos, bem drenados, ricos em 

matéria orgânica, ácidos e relativamente pouco desenvolvidos. 

As condições de solo do Planalto Sul Brasileiro têm relação direta com a umidade do 

solo influenciada por poros estruturais associados ao efeito da matéria orgânica na formação e 

na estabilidade da estrutura do solo. A composição granulométrica e a mineralogia do solo 

são importantes devido à superfície disponível para a adsorção de água. Estas condições 

(matéria orgânica e textura argilosa) refletem no desenvolvimento da bracatinga, dos 

microrganismos do solo e demais componentes do ecossistema. 

Um dos grandes diferenciais da bracatinga se deve ao fato de que ao longo do seu 

crescimento, a espécie estimula a microbiota do solo em função da grande quantidade de 

nitrogênio incorporada pela deposição de folhedo e pela associação simbiótica com bactérias, 

além do acúmulo de matéria orgânica proporcionado pela deposição da serapilheira 

(POGGIANI et al., 1987). As deposições de matéria orgânica e de nitrogênio pela bracatinga 

são consideradas elevadas em comparação a outras espécies estudadas no Brasil 

(CARPANEZZI et al., 1984). Assim, a bracatinga apresenta grande capacidade de associação 

com comunidades de microrganismos simbiontes tais como fungos micorrízicos arbusculares 

(FMA) e com bactérias fixadoras de N2 (BFN). 

A simbiose de microrganismos nas raízes de plantas é uma relação ecológica 

importante para a sobrevivência de ambos. Para a bracatinga essas associações podem ser 

fundamentais para seu estabelecimento nos diferentes substratos, crescimento e sobrevivência 

(PRIMIERI, 2016). 

 

4. PARASITISMO PELA COCHONILHA 

As cochonilhas são insetos sugadores que exibem adaptações morfológicas e 

fisiológicas associadas com seu modo particular de alimentação, em tecidos específicos, 

assim, a maioria apresenta especificidade para espécies hospedeiras (CORREA et al., 2011). 

O ciclo de vida dos insetos de S. paranaensis dura cerca de dois anos (WOLFF; WITTER; 

LISBOA, 2015).  



 

 

A alimentação das cochonilhas acontece principalmente pela sucção do floema da 

planta hospedeira (GULLAN; MARTIN, 2009) retirando o alimento diretamente dos vasos de 

seiva através de seu aparelho bucal especializado que é capaz de penetrar os tecidos mais 

duros da planta (DELABIE, 2001). O volume de líquido sugado pelas cochonilhas é alto, 

entretanto, precisam excretar grandes quantidades enquanto concentram os nutrientes 

necessários para seu desenvolvimento e sobrevivência (DELABIE, 2001). A seiva excedente, 

processada no aparelho digestivo, é eliminada pelo ânus e conhecida como “honeydew”, um 

melato constituído principalmente por açúcares, além de uma grande variedade de compostos 

químicos como lipídios, aminoácidos, vitaminas, minerais e água (HÖLLDOBLER; 

WILSON, 1990). 

Os principais fatores abióticos que exercem influência sobre a ecologia das 

cochonilhas são temperatura, precipitação, umidade relativa e vento (MAROTTA; 

TRANFAGLIA, 1997). São pecilotérmicos, com a temperatura corporal variando diretamente 

com a temperatura ambiental (GULLAN; CRANSTON, 2010). A temperatura tem impacto 

direto no metabolismo, na taxa de crescimento, reprodução, maturidade sexual, muda, 

qualidade de cria e nutrição de várias espécies de cochonilha (MAROTTA; TRANFAGLIA, 

1997), portanto, é provável que tenha impacto sobre as cochonilhas da espécie S. paranaensis. 

Baixas temperaturas podem prolongar o ciclo de muda, deixar as ninfas inativas, interferir na 

reprodução e diminuir a oviposição de fêmeas adultas (WASHBURN; FRANKIE, 1985). 

Temperaturas sazonais podem aumentar o fluxo de seiva em árvores, beneficiando a 

alimentação das cochonilhas e aumentando as concentrações de açúcar na gota de melato 

excretado (GAMPER, 2012). Além disso, indiretamente, a temperatura pode provocar 

mudanças na umidade atmosférica, pressão dos gases e circulação do vento, e o conjunto 

desses fatores podem afetar o desenvolvimento desses insetos (SHARMA et al., 2016).  

 

5. TROFOBIOSE ENTRE FORMIGAS, COCHONILHAS E ABELHAS 

As formigas que estabelecem interações com cochonilhas suprem suas necessidades 

nutricionais através da predação (fonte de proteínas), de exsudatos de plantas e do 

“honeydew” (excretado por hemípteros) para obtenção de carboidratos (WAY, 1963). 

Os alimentos ricos em proteínas (tecido animal) são importantes para o 

desenvolvimento das larvas de formigas, enquanto os carboidratos fornecem o “combustível” 

para as operárias desenvolverem suas atividades (ABBOTT, 1978). Assim, esse excreto 

açucarado (“honeydew”) liberado pelas cochonilhas, atrai formigas doceiras que buscam uma 

fonte de alimentação rica em carboidrato.  

As formigas atendem os hemípteros conferindo a eles benefícios como proteção contra 

predadores e parasitoides (GUINDANI et al., 2017) transportem para novos locais de 

alimentação, espaços protegidos, além de promover a limpeza e remoção de indivíduos 

mortos (GUINDANI et al., 2017). 

As formigas ao coletar o “honeydew”, em seu caminhar, espalham resíduos na casca, 

formando um meio de cultura para um fungo do gênero Capnodiun, vulgarmente conhecido 

pelo nome de fumagina (LIMA, 1942), a qual enegrece o caule das árvores há mais tempo 

atacadas.  

Para que as abelhas possam fazer uso de melato, é necessário que haja uma grande 

extensão da espécie de planta disponível em épocas e regiões específicas (KUNKEL, 1997). 



 

 

A oferta de “honeydew” é irregular entre locais, entre anos e dentro do ano. Por outro 

lado, as abelhas podem deixar de colher o “honeydew”, caso haja abundante de néctar da 

florada de outras espécies. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É importante destacar que em muitos locais a Floresta Ombrófila Mista ocorre de 

forma descontínua devido a sua substituição por culturas agrícolas, o que resulta em áreas 

com pouco ou nenhum bracatingal remanescente. Aliado a isso, a forma de dispersão da 

cochonilha que se associa a bracatinga é naturalmente muito limitada, o que intensifica a 

influência do tipo de uso do solo. A cochonilha, quando associada a bracatinga, apresenta-se 

imóvel na planta durante o maior período de seu ciclo de vida. As fêmeas são ápteras e 

conseguem se deslocar pelo tronco da bracatinga apenas no período do primeiro instar ninfal. 

Os machos em estágio de pré-pupa são móveis e com pernas bem desenvolvidas e não 

apresentam tecas alares. Os machos adultos são alados. 

Assim, a expansão da agricultura diminui a ocorrência da bracatinga, a dispersão da 

cochonilha e limita a presença de apicultores, e consequentemente torna mais restritiva a 

atividade para os que produzem o mel de melato. 
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